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de um àcôrdo comer':
da diferença a ser

....

RIO:(C6) - Tornou�se público nesta Cap-ta] a realização
.cial entre ris governos. brasileiros' e inglês, com a regulamentação
eb,setvadefentre o cruzeiro e a I i�b'-a esterlina.
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D·� .. SLUMENAU
,.,"

'

'Âvirtude e Q
r�a.lda.de se retiram
são crime C? a tra.i�ão
sã.o prem iodos .I

�AiRAUTO,'. DAS ASPIRAÇÕES DO' VALE DO ITAJAí""'""

I,t"puraou · pleitea . junlo ao go..

vArno um
, , aparelho Morse

Precária a atuai agência telegráfica Os
são transmitidos por telefone !

telegramas, ,.,,,.

'1f;,

Itúporanga, mercê da pujança nos, acredita cue assim seja r
do seu comércio, indústria e la- 'por isso mesmo vem de lançar­
voura, constitue a ma iortcnte ele lhe um apêlo, por nosso inter

r�nQa da Comarca .de ,Bom Rê" médio, apêlo fácil de ser :.tEndi­
trro ,e

.

sua população trabalha do, visto que não depende de
com afinco, produzndo iucessan- estudos complicados nem de ver­

temente, embora te nua suas ati- b is extraordinárias
vidades prejudicadas pela falta

.

Trata-se de dota; a agência
de atenção dcs gc.vernos pas- telegráfica de Tluporanga de um

sados, que [ame is retribuirarn aparelho Morse; visto que os te­
com melhoramentos públicos o .Iegramas são' expedidos por um

esforço construtivo dos itupo- telefone bastante autgo até a

ra!1guenses... . .

ugência postal.teleg MIca de Bom
As estradas por onde se escoa Retiro. A transmissão de tele­

a
.•�rodução daquele rico distrito grama por es'e sistema é . teito

SL e 'iue,. podem ser. chamadas em voz elevada, que todo mun­

�e estradas, se.cpre que chove do pode ouvie, inteirando-se d.r
ficam intransitaveis, conforme já seu conteúdo.
demonstramos em diversas 1:10ta5
que publicamos ilustradas por
fotograNas alí colhidas.
li assim como às estradas são . ,

Df- derr.'ais serviços públicos, .'que E'
,

· ....
. 1,��ri�sãOqUe:i!��� ��n�eO �:� ���_ ,

'

....•. 8-Co· a
responder as necess\dades. Até
parece ·qne o. g6vêrno· dita.to.fiaI Deve haver muitu de extra·resolveu castigar o florescente dis-

.
...

. ordinario por este. nosso paÍ"trIto POr algummotivo que foge afora, com refer:=ncia a instru-à nossa compreensão deixaD.dó�o .

de qu.arenten.a por d;morado, Iap.: ção paravencer uma multidão
de analfabetos, Uma causa que-so de tempo. remos acreditar, não existe, en

Enfim, com os novos rumos tretanto, é escola sem profe.­
políticos que estão sendo dados soro Isto serh um absurdo. Od­
à "nação, é de bsperar que o g o-tante JlnjustificaveI !
vemo,

.:a_gora.
'

.. f.'l.ça.a.....
l

...

�':ma causa

[
I PO

..... iS. esta in_c.�.eren�h eXist�.de p()SltlVO e.n beneflclO de Itil- no Vale do ItaJal. Amda aquI,
poranga. Sua populaçã!, pelo m3' por cima .. ' oade o Governo Cov

cia, os interessados Jeíxam de
se utilizar da agência, com pre­
juizo da' mesma. Um telegrama
que se queira passar de Itupo­
ranga a Rio do Sul, cidade dis­
tante apenas 27 krns é, inicial­
mente, fonografado para Bom Re.
tiro, depois transmitldo pelo te­

légrafo para Florianépolis, Ita­
jaí, Blumenau e, finalmente para
seu destino, com enorme atrazo,
A instalação de um aparelho

Morse em Ituporanga constitue
necessidade por demais evidente
e. seja-nos licito esperar, o go­
vêrno tomará bôa nota do a pêlo
feito agora pelos iiuporanguen-,
ses, que desfrutam de enorme Icréditode benefícios junto aos

Icircunstgu- pod eres públicos,Em virtude dessa

feito até agora �
",-

li emissãD e circillação de vales em Blumenau continua
de modo abusivD e ostensivo - II recomendação

!III Diretor Gera I da fazer.da Nacional
Fccal izamos, dias atraz, o abu

-

cíendo ser enccntrados em quasi
S(l q ue vem se praticoudo em todas as g-a vetas, substituindo as

Blumen"-t: com a ermssan de m redas divisicnárir s.
vales para troco Os papeluchos SUQerimos, na ocasião, à Al:.­

s\.:jos e anti hígienicos, qu a são socia ção Comercial e Banco do

impressos aos milhares todos os Hrasil, que vo ltassern a distribuir
mêses. parece constituir ind-.s- mnadas para trGCO ao nosso co­

tria bastante lucrativa e para isso 'f ércio como já haviam feito
chamamos a atenção dos fiscais a ites. trab.Tho a se re aliz ar con­
federa ís, so licítt.ndo-lhes a inter- juntarr.ente CGm a açà o dos fis­

venção no C;jSO afim de se por cas felerais no proibir a ernis­
um paradeiro nessa situação de- aàu dos vales - até aí tínhamos
sagraãaveJ. a impressão de qne os ditos re-

Tempo perdido, pois ao qUE presentantes da Fazenda Nací o­
se sabe, até o momento não fo- nal ascut iriarn n'AjSú apêlo e po­
ram tomadas as merlíd IS de re- riam fim ao abuso,

pressão que se esperava, uma Lemos. agoró, nos [om ris, que
vês que os vales continuam. a o diretor g-eral:ia Fazenda Na­
circular gdesordcnadamente. po- cional, acaba de recomendar aos

delegados fiscais que procedam
às de ligêucías convenien.es no

sentido de aquilatar as necessi
dades de moedas divísionàrias
dos estados, de modos que se

pc�sa= providenciar o -suprirnen­
te das respectivas fi o e das,
as quiis deverão ser disrribui.Jas

pelo comércio, bancos e empre­
sas, afim de ser sua circulação
dirigida para as cidares do 111-

terior.
E-' o nosso caso. O punhado

de moedas divisionárias que cir­
culam em Blumenau está Ic nge
,de corresponder as necessidades
existentes. Foi devido a isso que
surgiu a índustria dos vales cujr,
extinção agora essá nos pareceu­
do tão difícil.
Solicitamos, portanto, ao sr,

Delegado Fiscal da Fazenda Na­
cional em Santa Catarina; que
nas investigações a realizar sõ-

'

bre as necessida des de moedas
division áaiás no Estado, seja con­

siderada a situação de Blurne­
nau de modo especial e, parti­
cularmente, as razõee de se con­

tinuar permitindo a emissão ê bu­
siva d e vales pdr empi êsas par­
ticulares, mesmo depois do caso

ser denunciado na imprensa em

vista do desagrado público que
está provocando.

Pergunte-se a um reman '!scente da ditadura, ainda em fun­
Ção de delegação de governo, quando se tornou mais "interes­
sante" (pr'a ele, é natural I) sua atividade funcional; agora. no

regime deruocratico, ou d'ahtes, uo período ditatorial, findado
e:Il outubro de 1945?

A resposta, inalteravelmente a mesma, é o melhor argu­
mento para comprovar ao pior descrente, quanto já modificaram
para me'h'lr as relações entre governantes e governados,

ISl:!o, Bais ee ópura ainda, quando condescendemos em pu·
xar pelas lamurias desses inconformados com as restrIções que
lhes {oram imp6stas na ação funcional com o estabelecimento
da r espolJsabilidad� inhennte a éla;

Que causa louca era agir e agir sempre sem escrupulosa
necessidade de prestar contas a um do povo, inacessivel f.s re­

presentações do publico e á r uriosidade dd ir.Jprensa!
Em versos de pé quebrado o canto da morte deles é mais

ou menos assIm :
.

Ah! que saudades eu tenho .. ,
Dos meus quinze anos viv:dos
A' sombra da Ditadura!
Auzente de todos gemidos
Que aos bons a vid" amargura
Eu era funcionaria modelo

,Necessidade de se esf�h.lecer plantão para Até quaúdo deixavoÕ. de sê-lo,:.
.

al!�omóveJ à mo"e . O salão "Hansa", em Passo

I
do revolver e encoslando-ihe ao .,

f Ma�s?, municipio de lnddial, fui peilo obrigoo-o a recuar alé � Outros menos conformados começam o canto assim:
Fomos abordados. por um COIlI fi melhor boa voniade a cenano de ato ba�t3llte rcvol- parede. Outros praça:> que all Nunca- viver 3ssim, n'um regIme de ordem assim ...

JeiWr dElste JornaJ, o�qual triíQsportar a enferma. rante, na noite de sabado, ;) de se encontravam �ecumlilram no Eu desdenhado ... Tão longe 08 dias do passado
pediuque tran81iWssirnos um ., ,fátos como e�te Ocorre ID maio, durante Um baile que ali nestâ atitude, passando a agre- Sem glorias ... Dar mãos á palmatoria! ,

6pfllo �s autorida'des compe'- com bastante treql!en' ia e se reaLzava, dir o sr. João Hening3 com ca· Desageitado e pelo povo ser ju1gado L.
tentes no. sentido de Que tle filio -!3 justo que ge deixe, fi A' certa altura da festa, sur' cetete". Um deks subtraiu uma . . - .. . ..,

adote De&ta praça o fi,tem1i poP,U1BÇãO sugeita a contin- giu pequeoo desentendimento faca da vitima e entregou'a ac'
_

De fato, mudámos muito já e disso nos dão conta estas

�r
de plantão à noIte para os geocid.s tão penosas, q!,lanâo entre um soldado do 32. B. C. cabo que, enquanto empunhava lamúrias e, muito mais que élas, certas atitudes ... ficiais que, si
automovels. . é bastànte faciJ regulariz ir e nm paisano, originado, já se o revolver Com uma' das mãus, nada têm.,e extrflordj'lario, obedecem, contudo ao espirita de-
Oedaroll oleltor em Bpre- a sitUl;lÇãO eslabeleceod,o 90- vê, por uma jovem, que se re- com a oulni passou a dar, pon- monatico que deve reinar eGtre nós sem contemplação.

ço que, depoIs da!!, 24 horaS. tra os Choferes o plantão pe- cusàra a dansar com um deles. I laços de faca no sr. João Be-
_'

De qualquer forma, porém, são sempre corajósas e patrio­
é inutil procurar.' carlJ -de -lo sistema de revesamentii. O sr· João Henings, funciona-. OIngs, dirigindo-lhe provo�ações. tlca$; essa.s atitudes, merecedoras, portanto, de intensos aplausos,
aluguel nos respectivos pOli-' ,9. exemplo do que estão au rio da filial da Companhia LL-I O agredido não tentou rea- por'-]ue seus autores realizam um auto sacrifício admiravel de
tos e que Í&to provo:ca SitUfi- geiras as farillacias,

.

renz, de Encano, que se encon- !lir, o que sem duvida seria Elconfundiveis vidas adquiridos nos tristonhos dias do, passado ..

ções bastante aflitivas em Sugere, ainda, o autor do trava no baile. tel!!OU apaziguar pior.. Faltam-nns detalhes �ais
.

esrt,as �casiõe�_. ...
apelo> prevendo a eventua. os exaltados, aflrTl. de que a pr�CI�Os sobre a ocorre.nela e,

A guus de I ustraçfir, 10- lidada do calfO que se achar .festa pudesse co�tllluar sem prlnc.,palmente, como tena ela
formou que �a poucoS' dias. de piantllo ter que se afa6: ?lteraçoe_s. T�davla, este �eu termmado,
houve neces.sldad6 de carro tar do ponto em qualquer gesto fOI mal mterpretadu pelo S lubemos, entretanto, que a

para con�UZlr uma senhora emergencia,. deixar um aVÍso· cabo Ha.roldo KI�g, da corpo- vilima foi conduzida ao Hospi·

á.,mater.�ld.,a d•...
e ,

"

..

aHa.
..!lla

..
".d.•.•....r.u-·linfor�ando

O

,.e.
illPo em q.ue ..

! ração a.cl.ma
refenda.

que.
sacou tal Santa Izabel'(1epois daagres-

.

gada, nao sendo possIVeIeD- estara de volta, afIm d'3 que sãiJ e ali re(cbeu os socorros

encqo.trar nenhum nos, res- havendo n.:cessldade de seU!�. .; ". necessarios, teodo, ã seguir, se

pec IV" 8 ponJüs, Trataudp-se laerviçOB em outra CÜ'CUilS- Ilrnversar.o da PoliCia recolhido á sua residencia.
de uma corrl,da de ex�remB t,aneia, o interessado posRa M-.I;'a

'

urgenc1ai houy� neces�U:la�;: 8�uard,a-Io ou tI�i1l&r as pr.o.�
lei r Ignon;mos. tambem. si fui

d� &8.acordar o proprJ�t!i.rlO vuienm8s que Julgar ueces.
instaurado inquerilü a re�peito,

de
..
um" carro J,>artlCul1iI', (I s8J'ias.· _

O dia 5 àe maio fui festivo muito necE'ssario aliás, afim de

qual, felizÓlent:e{. se 'prestou·" Régistando este apelo, que Irara todos os. milicianos C8- que não fiquem impunes 0<;.

..

replÍlamos de jUe.tiasimo es-
tarinensps, pGis 8ssiotilou fi autores do covarde atent3d!J'

P�1'811JOS que Q; m'ésmo ténha passagem de mais um �nj-

Dr 'H· ····Z·
I ,<.. ... ..:.,- acolhida favoravê1 junto ás >;ers8r�o. de ��ndação da n08-1

"

.....• , .• < Immermann
...

bUfôridades, que deverAo eu-
ali pOIJCla MIlItar, briosa cor-I ViHjantes

irar em entendimentos com poru?ãO atualmente sob ?! .

�"- �-:C:";Ci-túrgíão DeFir:1r;:l'!,.2 08 motorista& no sentido de C?mlwd.0" do Tte, CeJ. Cant:� De passagem para CurItlba,

R
·

X li que fique estBb,:,lec:dó o 'dlo
,QUlntmo RegIs. esteve .nestll cidade o �r. �o�::;.

1 aio S· planfão desejado.
.. A toctos} toS cOlllPonsntes da. l'vIarcehno de Mennze�, rul1ClOIla-

R
:. .. nossa mi leia, de beroicas e rio do Minitérioda Agriculturaua1l15 Nov, 595 1.8 And 1··· •

..

········t··
..

f Ih··· velhas_ tradições, ús nossos em Taio, muiJicípio de Rio de

i__-.I 8 - H,.OUUmum nes B
.. ··, n,'. '3',: cumprimentús pelo auspicio- Sul. ('nde -esfruta de g-r;;nrie

I!!i '( 1[_ -
I

os motivo. amiziide.

lealdade� ••
� IJlchilres Balsini ------

D virtude e a

sem professor!
Federal atende com verba

espe-/
Governador f, este. antes dt

eial. de instruçãu., aj��a �om fj- eleito, muito falou. E.m ,:trnder
oalldades de naClonallsaçao ! o problema da IOstruçao no

Na vila de Itoupava ha uma Estado.
escula e alunos em idade esco- Eis um caso "�ue generís",
lar, mas falta-lhes professor! I n0 Brasil: uma escola StlP pro­
A escola é municipai, Nosso fessar em·· Blumemu! Acabt

prefei'o é ainda delegado de com essa incoerencia soro Go­
n('meação e confiança do snr. vernador!

Ipêlo bas.tanle justo
I!II

I
EnGostcu O l'e.vólver ao peito da vítima e perfurou·a

de faca

\
\
i

Cu RT Prefeitura deuHE RING

Trllnscorre amar:hã a data
natalícia .do sr. Curt Hering,
figura de grande realce e pres­
tigie nos meios industriaia dó
Vale do Itajaí.

luz a a,a

Os feirantes tiveram a alu­
miar-lhes os produtos, os CIU·
zeiros e os cenlavos tres fócos·
eletricos mandados colocar pela
Prefeitura, que vem, assim, Ines
dar a luz publica, aftm de sa­

tisfazer a necessidade feita sen­
tir na feira. Pelas duvidas, mas

porque reclama:JJos a medida.
registamos aqui a realização,
que si não foi elas grandes,
sempre pode ser importante
porque produzirá satisfação pu­
blica.

o ilustre nataliciante. que mer-

\..ê de sua inteligencia e capa­
cidade administrativa ocupou va­
rios e imp0rtantes carg,1s pu­
blicas em Blumem.u, inclusive
o de PrefeitCl, quer pela provei­
tosa e fecunda (esincumbencia

que deu aos referidos fl,andatos,
quer pela operosidade demon!$­
trada frente aos dest:nos de u­

ma das m:l.Íorc3 fábricas do Es­
tado, ou mesmo pelas suas qu­
alidaàes de espírito; hz jús a

grande' messe de apreço, simpa­
tia e respeito que desfruta nes·

te meio.
Associando-se ás homenagens

bua serão prestadas ao sr. Curt

Hering pela passagem da. grata
efeméride. ant�cipamos nossos

parabens, com votos de contí­
nuas fellcidades.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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N D o ou atlinito s6ci�
para negocio de papelana" ar­

.márioho, perfumarias e miude­
zas, por preço de hturJ., situa­
do no melhor ponto da cidade.
Grande freguezía de, atacado E

t·...irejo. Ver e tratar :iJ,a CASA
MELIM, Rio do Su�;

,

V li N P O uma caminhonete
Ford A. modelo 29. com motor

recentemente retificado' e com

+ pneus', novos. Vendo ainda,
moveis .para quarto de casal, da
�meihor ,�hadeira para moveis
compreendendo: cama, guarda­
roupas, 2 mesinhas de cabecel­
ia, 5 cadeif as de vime,' tudo por
r.reço de'ocasião, Vel e trotar
na CASA. MELIM, Rio do Sul.

VENDE-SE
Vende-se uma Casa de ma ter­

rialuova situada na Rue Amazo
nós perto da Emprcza (jarda,
Informações com o pr c.p.cta

rio sr Leopoldo Pereira
'

,� sH!is ataca todo o

crgal1ísmo
O }�'íg_HriO, o B<lC(": o C_orllçfio',/ ,'�:
n r:;:;lOmago, os Pulmües, � a' .. ,

P('le l'rodaz IJÔrt'il nos OS80S; ,

H(:urn.t:.t!.t1ifl(\ C�gucir�lt Qne�,
d�i !1-n C�ü>_�lll Anemin, '.?i Abor.';1-,
t;-'ü.', CI)ilStl i; e " médico e tome'
'J fi, á p tl I li. r dH[t,ilr<ilivo,

Ford- A
Cumpra-se um automovt l

iu caminhonete npo 1929 -

1931. em bom estado.
A tratar crm a Casa Voltes
Rua 15 de Nevembro,730

.s-: Cceado�
Ex s» g(,lItj' do 32, B.C'.

P;OCurB ,emprego -nas firmS8
ü iudustriJ.s desta praça com

boa pralÍca de !' escrituração
e comercio t:>m geral.

'

Iulormações nesta' redação
ou no Escrttorro Dr. Artur
BaIsin1

VENDE-SE �
um piano em � erfeito'_' estado.
Informações na Alameda' Rio

Branco ;,6

No tragetn da Rua Paulo
Zimerrnann ate a Velha, uma

carteira contendo dinheiro e do-

ALUGA-SE cumentos de autornoveis, Quem
,

,

Um qnsrtu com mobilia achou favor entregai:' na Rua
iar« rtíptlz fwlteiro, e VENDE Paulo 'Zimermann n' 6 Que se­

SE uma maqutu a de' costurá rá bem gratificado
zig-Zflg In .rca Singer, er-m

�QICr e outra, para Jorrar bo ! Faça seu anuncio
,0e1'.

'

Iulorrnaçõ �� nesta. redação neste 'Jornal

PERDEU-SE

!n ,'lt:.::�usivo 110 'orf�anhHllO ."'....

V.nH1'lve.! eorno um li,�ôr, A IJf'"

V;:!Í.,l L'OllV,- auxiliar li'l tÍ'a-.
[�';;-llto Ül� mm�s e Reuma­
m':râsmo· dr' mesma origeul,
pejo n. � S, P, sob (I 'li.26.
de U1S.'

,

"

,

SlfmenfeN de horlnliçlzs
Semente» 'de tlores

F. G. .8 use I: J r .1

Wittei Hercules,
fairbanks Morse, lanson

Origgs & SfraUen. e Wisconsin

"

,Germi!1f!ção : qaranlfda r
'u ,..; e s, a 'In e 11 "I�_ �.�.� _,

Vendá sÔ'menlt;> em envelo r
I

Consumidor

I j Exija Manteiea 'fRIG08
!. «Uh� Wt7Ule Rua i5 de iII Exista Oualid8de Jue fôr

���,����:l{iro, 3{�6, (Cor�'fei,aria
! II Mas 'nãn j fRISOR

......",-==-�"'-���__""�".._:><�__..

" .�r.:.:il'=l��'-"��'_"""""__

Por sua Secção !)e Representa ções, oferece as seguintes
oportunidades: MOTORES I'iesel, � cml-Diesel e a gazo­
Ln r, para todos os fins [estaclonarios, marítimos e para

caminhõéa] das afamadas marcas:

Pobricc ôe 'Chocolates

Conjuntos geradores da força c luz para todas as càpacidadess
Balanc-as para todos os fins _: Bombas em geral - Ma­

, quinas .de todos os tipos para AgrH�ultura e Industria -

{h .pas de ferro e aço - Folhas de Flandres - Zinco -

Alurninio - .'Arames - Pregos - Parafusos Ferragens
e Ferramentas em geral

Cercas «Pe�é" Ltrta.
T\lValter Gcldschuidt &. CÍa. Ltda

(Pri,orl eplof,H1e em geral)
Revnoldo RíÍJ}I!'i Silvdra

u

(Md68)'
Gr..stavo F., Myhrmann

, (Artigüfi 8aect's)
,

Rpp/ésentllntes'

,':;iJ;'; � ��tter, Fnlho 8& Cia.
Ci",ixa P�:�lil N 2.12 ENt Tell'graftco "SUFICIA»

Blumenau'
�-

'Rua Bom RÚim,

F."G.BúschJr.-Representações
I A1. BaràJ do Rio Branco 11. I - Oaixa postal 33

"

fone 1}88 - BLUN\ENAU End telegr. "8U5Ch"

t
!

Prudencia Capitalização
Amortização de 31 de A.bril de 1947

rio Sorteio de Amortização realizado na séde da CompanhIa com

a assistencia do Fiscal Federal. na presença de portadores
dr,> títulos e' do publico. foram as seguintes

Cornblnncões Soteadas:
P' L Á N O (tA))

t40ca
Com mais de ! fi anos, encc !lira colocação em escritório

-

de

empr"sa l!'Jt:al, para serviço de arquivo e atender telefone.

Dl,rigir�se, por escrito, á caixa postal" 2Q9

-; <

DQK ZVDj QPU NTC

PPX RTT DXH NNM

Or ..
'

Pau'lo P L A N O ((8»
Do 1.0 ao 6_0' ,Do 7.0 ao 12.0

EVS XK6 IK2
,

, ,Q14 1828 Z021

,"Dr. Affonso Sa�§��f
Medice[) Especiaiisiéli 1_;fin

:'. da�nças de Cri�nças R020 .P24 Q&11
lY35 CP8 CStil

Medi,�o u&sistente do
HOSPITAL SANTA IZABEL
CHniúa Medica e das crean

çaB, partos e operações -

Radi'odiagoosticos ,

- 0- BLUMENAU -0-

,.
. Á

Vintem Poupadó - Vintelll Gano.
, ,

�M

DrL Z,mlllirmlOn
Cirg. Dentista

Regressei da viagem
das 9. as 12 horas

�
_____L

'II Companhia Internacional
de Capilalização

AVISA
a t�·;dos (Js pOI'fado: es de seus tltulos que cOctumav

pagar I'Ué1!l m(1nl-alidades aO cubradoI', euro SIM

WEIlSt:EH, e que, nã�' puderam der vit:lítados el)tc
seq_uencia, do dtll:lastr.\ de que o mesmo fora viti:

a 'pagarem tlCl'iS mÚll!wlidades do mês de abril na

xa da "

i

Sociedade G�mercial Livonius �Ida:
á rua 15 de No�';,�élllbro, 7r4 - a'lumenau

.�

Andreza Campos da Luz
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VE·ND.E�:SE
Um te�reno �iPlá�'flo bairro'

Garda entte" l:}.c·Q•.tel e Em-·

preza Garc:�. ,�r�âf .. l.Í:)OO11'l1:
com 22 25 fr�!1t�J' e 45 �tu..

fUD�O, tado plano "é' ; a.ptopnad'o
para fazer dois ch1ó. de caia.
Informações com o prdpdeta­

rio Oswaldo' H*�:ivel •. Entr�. Al-.
fcliátatla Gu�nab&l'a,

. .' �

I

"S�JA' qual' Iôr o sistema de arquiva-
mento necessário em seu escrítôrio, ..

tembrc-se de que existe Um arquivo
Fiel para suprir cfieje�temente essa

•

necessidade: Modelos para todos os for•..
matos de pastas ou tichas. As gavetas
correm livremente, mesmo quando in­
teiramente lotadas. Como guardas efi­
cientes e dlsc:iplinados, os arquivos Fiel

'

zelarão peja' boa ordem dos documen­
'tos .

e papeis do seu escritório,

-

Teefone 1248 - Rua 7 de Set�mbro
fornecedo�es de Madeiras e�'{��ral

Forfo' Pt. uJista. Encanloneiras de Qualquer �f?t6
Alinhamento, etc. etc. ",'

E· d
Cooperativa mixta dos· planlild.,e�� _•.C.II �!(

.

de Gaspar Resp. lldl•. J
.

1- Co�,oclcã.

'Em cbservancia 8 determlnação, es,stutari.a, alo eea­

vidaol1s, em primeira convocação, 08 '8880etado, delta
SOOPEIiATl.VA, para se reunirem; em A8semblêfa.oeral
Or dtnaría, 88 i O h'oras, do dia 4 do 'mês �8 Mato de 1941
08 sede soetal, para assistirem á leUufa do Rolatorlo a1lu­
ai do exeeíoto anterior e do respectiV:o parecer do CODle­
tho Píscat, exame, dísoução e julgamento do 8al&oço, coa
tas e atos gestlvos

.

dos Administradores, N�8'a :reunllO .8

reallsará 8 eleiçã.o dos tres membros do Canl�lJ:to Fiseal
e dos suplentes do referido Conselho

.'

Oaspar, 19 de. Abril de 1947 .:.

Augusto Bedu80hl - PresIdente
���,����f'.t••••::".:'••::?i.3.::�:••:'::-�---ft

I�::.·· C�·�a.·····d�····.M·.Ó;�j.·�- ··R��&mar.k.
-

'to.tda.. �.'fabrica de TiDI�s � I
, Blumenau Ltde; �j Dormitórios R.

. . :i Solos de Jantor

I
Tintas e Vernizes - Materialpara�:

,
IV óveis EstofadosPinturas em Geral f� .

Tintas ·em bisnasas nara artistas :J Serviço' bem JerfeHo e
-.
bem. acabado' �

BLUMENAU �A': CATARINA I i� Bíonõe estoqpo de Tap2t25 :

�_I_"'-"""'---��-""""""'-I . Ru Dr. A��.��.�....�.���J� ........ -;.:�,:.".:';"';"4.•-;'''''.��.��� ,��
�

'D IS T'R iB'U I DO R E'S
, ,',para os Estados do Paraná e Santa Catarina.
"Prosdoci·mo & Cta Ltda.

, Joinviie ._ CURITIBft 81umenau

. nova" tipo Qungalow' Banco Popular e �gricola
do Vale do Itajal

Soe, Coop- de Credito de Responáabilidade Ltda.

Ivlso de Glo,qcíeAI'
15 de Novembro .

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
Sã� convidados os srs, cótiatas do 'Banco: P?p'ular e Agrf- tÓ:

Rflber que pretend(>m cola do Vale do. Itajaí. 'Soe. Coop;:rativa: de c;ted�to de Re.�••Harr:y Berg e Berta
Ltda'1 a se raunirem, em AssembleIa' Ger:�l �l'.�narJa. a rea�iRoeder. Ele, n. tural deste Es-
zar-se DO dia 17 de maio, do corrente aD.o, a� 'JS hófU, Ele; pre�

..tado� nascido aos 5 ele dezern-
dia do Teatro Carlos Gomes, afim de dellbcrarem' sobre a .lIe-bro de 1923. lavrador. solteiro, <Tuinte ordem do dia:, .'

..

do-nicilíado e residente em Fi. b
1. _ Discussão e aprovação do balanço. demon.tra�lo d.e .

de'i�.. filho de Hermann Berg' e =Lucros e perdds" e demsis contas e atol referentes ao exera­
de D. Ma'gdalena Berg. Ela na;

cio social de 1946; ,
.

•turaI deste Estado, nascida aos 2.' Eleição dús membros do Conselho Fllcal,
;:'0 de março de 1923. [Jornestl- d

.

1
ca, soltéirá. domiciliada e real- 3· ASSUBi��e:a�nt�r�:e���a de. 1947' .

dente nesta cidade, filha de u 'II Di t n.. '

'denteOswaldo LU.oe mann � Ir,e or-.,.. 1. •
.

Gustavo Roeder e Ide D. Rosa L-.-....--__...-.;.;....-'----'--___.:.-�---- ----

Roeder., .,...
, Apresentaram' os documentos

exigidos pelo artigo 180 do Co­
digo Civil, sob o nO 1, 2 e 4.
Si' alguem tiver conhecimento de
existir, algUm impedimento ·legal,
acus;e-o para· os . fins

.

de direito.
E, . para constar: e chegar ao' CO�
nhecímento

.

di! todos, lavro .()

'Pr.0,S�te para ser afixado no lu­

g'c;l.f do costume e, publicado pe­
la imprensa.

• Wurilénau',. 23 """"'4- 47..

Vítorino Braga
, Oflclal do Registro Civil,"

Grande lleuidacao todos
Casas Buerger Ltd

c

RUA 15 DE NOVEMBRO N' 505
Blumeoau

c�pas . B1UI'3:S de La .. pmovera ti dai

Ultimas. Novidades e ttiZf'�d,aS em Geral Ch�_eo. -d8� .

melhores Isbrlcas .

casacos

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



I J'nizo �de Direito da' Comarca de Blumenan �
I

.

, EDITAL DE l' PRAÇA. Odonto pediatra - Dentaduras "natomic�s I
HORARIO _ TODAS AS TARDES E Segundas, quar- \

dos bens do espólio de otto e Blizabeth Khun.

I' t-es e sextas a NOITE O Doutor Oscar Leitão, Jniz de Direito da Comarca de
DAS 7 30 3S 10,00 horas Biumell9u. Estado de Santa Catarina. na forma da lei, etc -.'

Rua 15 de Novembro 750 Blurncnau FAÇO SA.BER aos qne o p!'eseDte edital' de praça. com
""......_..,,..,...�"".,�''''''''__.;.....__

-;mo,1
prazo de (20) dias virem. ou d{1!e eonhec1mento tiverem.

, Procqra-,se que o pc rtt'ii'tI dr,s auctrcrtos deSte Juizo hu- de trazer a
Li1 púb íco pregão) de ve nds e arr m'lteçfio 1::1 quem mais d�r

I.<l malnr l&DCO dertcer a.érn dll hV'1l1IbCão. no dia vinte t"_­

� OIJve (29) de Maio ct.1 eurr.eure auo, ás dez (�ü) hl'ras, à por:

I, ta principui do edifício do Iôro, nesta cldcde, oa bens abaí
� xo -te claretíus. pl'rt' neentes ao 'p.spólio de DUo e Elizabeth
t Khun, para pagamento d'JS impr.stcs, taxus e cu Ias devi-

�I \1'.9 no respee
í

v o inventário e cujos br-ns silo os seguiu-
!; tes: - UM TI:!.RRENO. situado nesta cidade, nos Iundos da
� Rua GotHieb Reif. no arrabli}de da Faz euda do Salto. con-
1.1

tendo atualmente a ares de 6.6:4 metros quadrados, mais
ou menos e que é par:e ramanescente de uma área de ter
ras hdQui;ictll. 13M ouo Runh. flor compra feita 8 Alf edo V..,
laní, ccntorme escritura publica de compra e venda lavra
da Dfl[n I' l&bt�liã,) OU·) Abfy. desta cíusue, em i- de MBr'­
ço �;e 194() e Irtl�ScTita no Rf'gi8tro de Imoveis desta Co­
mares. UI) Livro No 3,-N,BOb N' 14· 51ó. fazendo frente em

uma rus nova, com cerca de ua ma, Iundos com terras
que t·ãn ou fOrliID de Bromb+rg & Cia, onde mede 129 ms,

_

,paIS o u menus, de um lado extrema com 57.70 metros com

rerrus lHo Hans JuogbfüWb cu CllID quem de direito e do
»utr« 1 !lio com filais OU menus 60 metros, em terras ven­

didas a p,�dro Ml1yer, edifícad\) este terreno, com uma casa,

Robert Armstrong en de morads, cU!.1struida de madeira coberta de telhas e ma.' ,

\8 um peqUt')fiO raucho; avalilido, .tudo junto. t�rrenH e ben qII..
t6itn ri as, por Cr$. 18000,00 (Dezuito mu cruzeíros). E. quemmtsterlos e momen 'lOS fIlt'E'lTIOR beus qutzer lanç!H.lcompareça neste JUiZO em

J {j!ll, l,'ga" f' hor a acima declarados. E para que chegue
w c •. !:h,:'cimer,lO de tonos, msuncu passar o presente e

rusts cutrus de igual te.ôr para serem bfixados e publtcad. I'l

na Yorm'l da lei. Dado e r-assado nesta c'dade de Blun.eua u
'iCS tr ir ta de Abrtl de mil novecentos e quarenta e sele.

Eu Frederico Kiliam. Escrivão de ortãos. lo Hottcío, e
anéxos 'que o esü'rÍvi e ,subscrev..,o '. �lumE?ntlll. em .30. de A·

nun
�rH de Hlá7. "ABfiínnd,' Osesr Feítão. Juiz de Dlrelto.

CERTIOAo: Cer:ifICo que estã conforme o ortgiuel
que foi ufixa.1o no legar do costume, dou te.

Blumenau. em 30 de A.brU de 1947•
O EHcrivãc: FREDERIÇO KILIAM

--'---� ,------�------_.,_�- ----

Dr. Jo�ge ]asller
CIRURGIAO DENTISTA

no novo

Ttm
Hr'je ás 8,15

Neal, Martha O'Driscfill. e

fSiI�3 llibi,

f
._1 •

Um policial repleto de avcntu: (1:'/
tos de paníco: Terror. Ação.

Acornp. Comp. naelonal e Universal Jornal.
Platéa 3,00 e 2.00 Bdcão 2,00 e 1,50

Qui!Ül:l F�:l.ra
Noah Beery jr. Luís Coíler, Danny ,"'\Drioe em

Máu Plr'esá9ic�
---

. Competente. para pequenas Viag_eDs e entregas na praça e1 Ministério da Fazenda
que possa apresentar refêrencías encontra colocação. Dá-se

pre-II Serviço do património da união
ferência a pessoa relacicnada: Os Interessados queiram dirigir. Delegacia em Santa Catarina
sP, por escrito, á C2jxa Pesta!. 209 - mumcm.ll1 EDITAL N':' 10

I . Na forma do 'disposto 1:0 art. I07 do Dec�eto-lei n' 9.760
I de '\ setembro de 1946, faço publico para CO?heClme�o dos mte-

I � ��o: A.. . lres;ados. que no dia 1) �e lVlai?de 1?47.sera �r?Cedlda pelo e_:,'
.

dESte ... , fra�ce� e Lahm
I gellheiro (;esta Delegacla, a dl:·gcncl.a de m,edlçao, ?emarcaçao

I Lec:on, I)or metados modernos. e avaliação, do terreno de mafmha., sItuado a rua gUlDse de No·

I Aceita �lullos principi.'lltes ou vemb:-o, cidade de B'ume�au! medmdo J7,J5 metros de frente
. ..deanta1os. paTa c Rio It:ljaí.Assú, requerIdo em aforamento pela SOCIE-
! DADE ANO:';U\'íA MOINHOS RIO GRANDENSES, conforme

I
nua 15 de Novembro 17 (at:ti� processo protocolado nesta Delegacia sob o n' 799/44, �v-
go predio do Ban�o Nadonal! --------

�
. do COffiercio) r Atençãoi t'-ilf.-'�-�-�-IIí--ti-�-·_�·- ... ; Aglilardem o aspe"",

'I cial�st� em pinturas
O Pinturas em placas, mõyeis, reclames em p.artdes, Dr, Fausto Brasil avisa sua b I Intor si d' f" ,.. I' • f' m OU Sem itezenhos, em e ras e ou ras P a

I
IS lnt3 C,leu!e a que lrans enu

,seu consultório e residencia pa- l:omun&
ira a Rua 15 de Novembro n' Julio G. Nascjmento - ESPECIALISTA
11 [30, defronte ai s portões do I Residente : Bairro do Grucio �. Hotel J uv�naJ da Cunha

'Ileatro Carlos Oom�s \ :\0 lado do cinema.
.

Tudo por preçOs mo.:hcos.
-----------�----�--�

.

AVISO

SKRIP não atat'a o meca­
nismo delicado de nenhuma
caneta-tL'lteiro nem as penas
comuns. Examine todas as

qualidades da tinta SKRIP
da SHEAFFER, que'vii.o de
sua composição ao seu acon­

dicionamento em cuba-tin­
teiro especi<!L

NASCIMENTO

WETIEl INDUSTRIAL ,OINVILtfE {M1\n�'" a(�gíl\!tnHb.i

taroa 8

fom o nascimento do seu

prímocrenitú. un·} robusto pimpo­
lho. q�e na pia batismal rece­

berá o nome de Vitor Hugo, a­
cha�se engalanado desde êlnten::,
o .t\enturOSQ lar do sr Nilton _
João Laux c de d. Leda Vê2 La�
ux.

Ao distinto par as qossas feli-

citações, que são ext;l1sivas àos

aVOS do recsm-nascldo sr: Ar­
thur Laux e d. Edith Laux.

/
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